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Este trabalho analisa o processo de educação continuada de oito professoras polivalentes de uma escola pública em Cubatão/SP. Com o objetivo de ressignificar e redimensionar o trabalho pedagógico a partir de uma prática investigativa e reflexiva, por meio da pesquisa-ação. Para tanto, foi ministrado um curso de formação continuada in loco, onde as reflexões e os conflitos revelaram que a compreensão que os professores têm de si mesmos como Educadores Matemáticos passa pelas mediações que eles estabelecem na busca de soluções para os desafios de sua condição e prática docente. Sendo a profissão docente um processo contínuo que não se esgota na formação inicial, segundo Ponte, Tardif, e outros, foi imprescindível abrir este espaço à reflexão a fim de eliminar os mitos e preconceitos. Nessa discussão, surgiu a dicotomização ensino/aprendizagem, preceito que ainda fundamenta as ações na escola. Como se acredita na indissociabilidade desses conceitos, nossa perspectiva, se fundamentou na teoria dos campos conceituais de Vergnaud, onde a aquisição do conhecimento se dá por meio de situações já conhecidas e se constitui no viés da práxis investigativa.
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